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RELATÓRIO DE ATIVIDADES DO ANO DE 2025 

Em cumprimento das disposições legais e estatutárias submetemos à apreciação dos senhores 

associados o Relatório e Contas de Gerência do ano de 2025. 

 

Introdução 

Senhores Associados, 

O Relatório de Atividades e Contas de Gerência do ano de 2025, que a Direção apresenta à vossa apreciação, 

reflete as opções estratégicas adotadas e demonstra que foi assegurado o equilíbrio financeiro e a sustentabilidade 

da Instituição, garantindo simultaneamente a qualidade dos serviços sociais prestados. 

Tendo em conta os indicadores oficiais disponíveis no final de 2024, a Direção elaborou o orçamento para 2025 

prevendo uma evolução favorável da economia para o ano de 2025. 

De acordo com os boletins económicos do Banco de Portugal ao longo de 2025, verificou-se uma trajetória 

consistente de desaceleração da inflação, sustentada pela estabilização dos preços da energia e dos bens 

alimentares, bem como pela normalização das cadeias de abastecimento. Esta evolução permitiu uma redução 

gradual das taxas de juro e criou condições mais favoráveis ao investimento e ao consumo. A economia portuguesa 

manteve um crescimento moderado, apoiado no aumento da atividade empresarial e na melhoria do mercado de 

trabalho, refletindo-se numa evolução globalmente positiva das condições económicas. Apesar de persistirem 

alguns desafios relacionados com o custo de vida, os relatórios indicam que empresas, instituições e famílias 

começaram a sentir uma recuperação progressiva do seu poder de compra e uma maior estabilidade financeira ao 

longo do ano. 

O acompanhamento contínuo da execução orçamental, realizado ao longo do ano em articulação com a 

Contabilidade e com as chefias, levou a Direção a implementar algumas medidas corretivas de controlo da despesa 

e de aumento das receitas, nomeadamente no que respeita ao inevitável aumento das comparticipações familiares. 

Tal como havia ocorrido em anos anteriores, a subida do salário mínimo nacional em janeiro de 2025, bem como 

as atualizações salariais decorrentes das negociações do Contrato Coletivo de Trabalho para as IPSS, tiveram um 

impacto significativo nas despesas da Instituição, traduzindo-se num aumento de 102 877,84 €, correspondente a 

um acréscimo de 8,92% nos gastos com o pessoal, excluindo indemnizações. 

O exercício de 2025 decorreu neste enquadramento económico um pouco mais favorável que em anos anteriores. 

Por parte das entidades oficiais, houve um aumento das comparticipações da Segurança Social, no montante de 

144.350,16 continuando, apesar de tudo, a ser insuficiente e a ficar aquém do crescimento dos encargos inerentes 

às responsabilidades da ADPVT.  

Apesar deste contexto de alguma melhoria da economia nacional o exercício das nossas atividades em 2025, 

continuou a ser um desafio exigente, para o qual mobilizámos os nossos principais recursos: os recursos humanos. 

Em conjunto, enfrentámos e superámos as incertezas com criatividade na procura de soluções, rigor no 

planeamento, proatividade na ação e aproveitamento de oportunidades, nomeadamente através de iniciativas de 

angariação de fundos, como a realização de um Teatro Solidário e o reforço da campanha de consignação do “IRS 

Solidário” e o aproveitamento de candidaturas disponíveis. 

No âmbito da Transição Digital, foram realizados investimentos na infraestrutura digital da Instituição, bem como 

implementadas medidas de sustentabilidade ambiental, designadamente ao nível da gestão da água para poupança 

hídrica e da reciclagem de resíduos. 

Conforme previsto no Programa de Ação e Orçamento de 2025, foram efetuados investimentos absolutamente 

necessários, com impacto direto na melhoria dos serviços prestados. Destaca-se a aquisição de uma carrinha 

elétrica de 3 lugares no âmbito de uma candidatura ao PRR – Mobilidade Verde, a conclusão da execução da 

candidatura ao Programa de Eficiência Energética, a colocação do telhado novo no edifício CATL, a aquisição de 

equipamento para a ala nova, a aquisição de uma máquina secadora de roupa, a aquisição de diverso equipamento 
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para a cozinha como o cortador de legumes, duas trituradoras industriais, aquisição da central de bombagem de 

água, de uma máquina de lavar loiça, de mobiliário para os gabinetes, aquisição de equipamentos informáticos, 

aquisição de cadeirões e uma maca duche, bem como uma grande reparação na caldeira do forno convector, grande 

reparação do portão de entrada,  substituição do piso da cozinha, pinturas na Creche , CATL e algumas zonas da 

ERPI, equipamento de som da ERPI, diversas obras de reparação/conservação nos vários edifícios . 

Continuámos a assumir como grande desígnio a prestação de respostas de qualidade às expetativas dos nossos 

utentes e da comunidade. Nesse sentido, desenvolvemos e participámos em diversas ações de formação destinadas 

aos nossos recursos humanos, dentro e fora da Instituição, destacando-se a continuidade da formação das 

funcionárias, enquadrada na filosofia Humanitude e na sustentabilidade institucional, quer a nível económico quer 

ambiental, alinhando o pensamento estratégico da Instituição com as estratégias concelhias, regionais, nacionais 

e europeias no âmbito da Transição Climática e da Transição Digital. 

O total dos rendimentos do ano de 2025 foi de 2.081.517,78 euros e o total dos gastos e perdas ascendeu a 

1.979.136,37 euros. O resultado líquido de 2025 foi positivo, no montante de 102. 292,10 euros. 

 

Atividades Desenvolvidas 

1. Administração Geral 

• Assegurámos a prestação de serviços no âmbito da economia social nos termos da legislação em 

vigor e dos acordos de cooperação celebrados com o ISS; 

• Equipámos e preenchemos a capacidade da área ampliada na ERPI; 

• renova 

• Analisámos com periocidade mensal o relatório com descriminação de receitas e despesas 

incorridas; 

• Em conjunto com a empresa prestadora de serviços de contabilidade, procedemos à análise 

trimestral do desempenho económico e financeiro com base nas demonstrações financeiras periódicas, 

bem como dos desvios orçamentais da despesa e receita da instituição; 

• Procedemos à consulta trimestral de preços dos fornecedores de géneros alimentares; 

• Conjuntamente com as chefias monitorizámos as receitas e os gastos; 

• Procedemos a pequenos ajustes nos Regulamentos Internos das Respostas Sociais da área 

Infância; 

• Elaborámos contratos de prestação de serviços com os novos clientes; 

• Elaborámos o Relatório e Contas do ano de 2024; 

• Elaborámos o Plano de Atividades e Orçamento para 2026; 

• Realizámos 14 reuniões de Direção e elaborámos as respetivas atas; 

• Reunimos semanalmente com as chefias; 

 

 

2. Funcionamento das respostas sociais 

a. Área Sénior 

O nosso Plano de Atividades de Desenvolvimento Pessoal com o tema “Idade, com Vida” teve como 

finalidade dar continuidade à Missão a que nos propusemos através de um acompanhamento adequado 

às necessidades dos idosos residentes em ERPI, os de Centro de Dia e do Serviço de Apoio Domiciliário, 

promovendo estratégias facilitadoras de um processo de envelhecimento ativo, através da estimulação 

cognitiva, física e social, de forma humanista. 

Para dar seguimento ao tema referido, e tendo em conta o Plano de Ação do Envelhecimento Ativo e 

Saudável 2023-2026, propusemo-nos fazer atividades que contribuíssem para a promoção de uma 

cidadania sénior ativa e empenhada, garantindo a qualidade de vida e a dignidade na terceira idade.  

As atividades que realizámos ao longo do ano foram sendo publicadas no facebook institucional e nos 

órgãos de comunicação social, conforme podemos ver no asterisco (*) no final de cada uma. 
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Aliado a estas atividades e trabalhos há a importância, sempre presente no dia-a-dia da instituição, de 

manter os valores e atitudes ecológicas, sendo privilegiados materiais recicláveis e reciclados para a 

concretização das atividades. Assim, no ano de 2025: 

• No âmbito da sustentabilidade e do empreendorismo institucional e tendo em conta a transição 

digital e a transição climática, demos continuidade ao Projeto Seniorbiz no SAD e CD (como instituição 

piloto), beneficiando assim de uma plataforma digital com o intuito não só de simplificar o dia-a-dia dos 

registos técnicos da instituição, mas também para contribuirmos para a desmaterialização dos processos 

e consequente redução de documentos; 

• Assegurámos a prestação de serviços no âmbito da economia social nos termos da legislação em 

vigor e nos termos dos acordos celebrados com o ISS nas respostas sociais de ERPI, SAD, CD e Cantinas 

Sociais; 

• Demos formação interna em Humanitude para dar continuidade ao definido na Missão da 

Instituição para boas práticas na arte de Bem Cuidar; 

• Proporcionámos aos utentes atividades cognitivas, intelectuais, afetivas, sensoriais, motoras, 

lúdica-recreativas, vida-diária, musicais e terapia da remotivação; 

• Proporcionámos o desenvolvimento espiritual e religioso de acordo com as crenças e os desejos 

de cada utente; 

• Comemorámos várias datas festivas, nomeadamente Dia de Reis, Dia Internacional da Mulher, 

Carnaval, Dia do Pai, Páscoa, Dia da Mãe, São Martinho, Dia dos Avós, Dia Mundial da Família, Dia 

Mundial da Árvore, São João, Dia do Animal, Dia do Idoso, Dia da Criança, Dia da Saúde, Dia do 

Doente; * 

• Promovemos a participação dos utentes de SAD de acordo com o Plano de Atividades (com a 

realização de atividades uma vez por mês); * 

• Promovemos várias atividades intergeracionais ao longo do ano com as crianças da Progresso e 

Vida, nomeadamente o Carnaval, Dia da Criança, Dia dos Avós, Dia da Nutella, Dia da Árvore, 

Halloween, entre outros; * 

• Promovemos uma vez por semana “Tratamentos de Beleza” aos nossos seniores; 

• No âmbito das atividades semanais, mantivemos a visualização da Missa Dominical ao longo do 

ano, para os idosos que o solicitam; 

• Recebemos o Grupo Sócio Caritativo da Unidade Pastoral de Cantanhede, mediante a 

disponibilidade do mesmo bem como a vinda do Padre João Pedro para celebração de duas missas (na 

altura da Páscoa e do Natal) com Santa Unção dos Doentes e confissões; * 

• Desenvolvemos ações de promoção de saúde e outras, nomeadamente em “Proteção Solar” para 

seniores, comemorámos o Dia Mundial da Atividade Física e de Saúde com a medição de TA e valor de 

glicemia, realizámos uma “Caminhada Solidária” (com entrega de bens alimentares a carenciados) - 

promovidas pela Farmácia Elísio de Andrade; uma ação de sensibilização com GNR e Proteção Civil, 

para assinalar o Dia da Proteção Civil; uma ação de educação ambiental promovida pelo Gabinete 

Técnico e Florestal de Cantanhede;* 

• Participámos na reflorestação da floresta, numa atividade intergeracional; 

• Realizámos passeios com os seniores à Praia da Ereira, à Praia da Tocha, à Romaria de S. Tomé 

na Ferreira-a-Nova, ao Parque Natural dos Olhos da Fervença e visitámos a Expofacic; * 

• Comemorámos o Dia dos Avós com uma atividade intergeracional, com a confeção de “pizzas 

saudáveis” (de chocolate e fruta), em parceria com a Farmácia Elísio de Andrade; * 

• Proporcionámos um almoço aos séniores no McDonald´s, em Cantanhede; * 

• Visitámos a Feira da Tocha e proporcionámos almoço no local aos seniores; * 

• Participámos em atividades interinstitucionais; 

• Participámos no Festival da Catraia; * 

• Proporcionámos a atividade tradicional da “Apanha da Espiga” no mês de maio, realizada com 

as crianças da Progresso e Vida; * 

• Também no mês de maio, participámos no evento “Tocha no Coração” com uma equipa de 

Boccia; * 



Relatório de Gestão e Contas de Gerência 2025 
Pendente de CLC 

Associação de Desenvolvimento, Progresso e Vida da Tocha                                                                                       4 
 

• Decorámos a toda a avenida de acesso à Progresso e Vida em dois momentos do ano (para a 

comemoração do Dia da Família e Natal) com trabalhos realizados pelos seniores;  

• Comemorámos o Dia da Família com a atuação do Rancho Folclórico da Associação Recreativa 

e Cultural 1º Maio - Tocha e um lanche partilhado. Tivemos neste dia a presença de grande parte dos 

familiares dos idosos da instituição; * 

• Aceitámos o convite da CMC e participámos na atividade “Santos em Festa”; * 

• Recebemos a atuação de um grupo integrado no Folk Solidário, promovido pelo Cancioneiro de 

Cantanhede; * 

• Aceitámos o convite para assistir à peça de Teatro na Associação 1.º de Maio cujas verbas 

reverteram a favor da Progresso e Vida da Tocha; * 

• Em parceria com o AEGM, recebemos a visita de um grupo de alunos do Curso Técnico Auxiliar 

de Saúde que ao longo da tarde interagiu com os idosos e com as rotinas da Progresso e Vida e 

participámos na atividade “Puxar das Redes – Arte Xávega”, na Praia da Tocha. Mantivemos a parceria 

com o AEGM no “Projeto Ondas de Abraços” e no âmbito do “Projeto Guardiões da Areia”, realizámos 

a confeção de sacos de praia com matérias reutilizáveis, nomeadamente, toalhas de praia inutilizadas e 

outros decorativos;* 

• Comemorámos o Dia da Nutella com atividade intergeracional; * 

• Realizámos a atividade da apanha da azeitona com alguns seniores; * 

• Visitámos a MONDA – Feira Agrícola da Tocha; * 

• Proporcionámos aos seniores uma atividade tradicional realizada na Praia da Tocha, “sardinha 

assada na telha e batata assada na areia”, em parceria com AMPT; * 

• Visitámos o Museu Museu de Arte e do Colecionismo de Cantanhede; * 

• Realizámos uma atividade intergeracional com a “Apanha da Caruma” (preparação do São 

Martinho); * 

• Recebemos, nas férias de Natal, os meninos do CATL para uma atividade de jogos de mesa 

“Bingo de Frutas”;  

• Fizemos um programa especial de festejos de Natal com participação dos seniores nas decorações 

e arranjos de Natal, na abertura das luzes de Natal nos nossos jardins, bem como com a atuação de um 

grupo de fados na Festa de Natal dos Idosos; * 

• Também marcámos presença na Festa de Natal do Município, realizada no Pavilhão Multiusos 

de Febres; * 

• Aceitámos o desafio da JFT para participarmos no Cortejo de Carnaval e na decoração de uma 

árvore no arraial da Tocha, na época natalícia; * 

• Mantivemos a abertura para receber a oferta de uma professora de ginástica (oferta da JFT), 45 

minutos, uma vez por semana. 
 

b. Área infância 

• Assegurar a prestação de serviços no âmbito da economia social, nos termos da legislação em 

vigor e dos acordos celebrados com o ISS nas respostas sociais de Creche, Pré-Escolar e CATL; 

• Proceder à recandidatura do Projeto Eco-escolas; 

• Dar continuidade às atividades no âmbito do Projeto Selo Protetor; 

• Promover reuniões de pais presencialmente; 

• Proporcionar atividades na área da Expressão e Comunicação no domínio da Expressão musical 

às crianças da Creche e do Pré-escolar, dinamizada por um professor de música; 

• Proporcionar aulas de Ioga para bebés e crianças enquadradas na área de Formação Pessoal e 

Social às crianças de Creche e Pré-escolar; 

• Desenvolver atividades intergeracionais; 

• Promover um Workshop aos pais sobre “Doenças de evicção escolar”, promovido pela Dra. 

Joana Seabra; 

• Comemorar o Carnaval, realizando um desfile pelas ruas da Vila da Tocha; 

• Celebrar a Páscoa, com realização de lembranças com material reciclado e decoração dos espaços 

exteriores; 
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• Celebrar o Dia da Família com atividades de convívio familiar; 

• Celebrar a semana da criança com atividades diferentes todos os dias da semana em que decorre 

o dia da criança (peças de teatro, animadora, insufláveis, Quinta Pedagógica de Aveiro…) 

• Proporcionar um momento de convívio entre pais, crianças e colaboradoras, realizando uma 

visita de estudo; 

• Comemorar o encerramento do Ano letivo decorando dos espaços envolventes da instituição com 

material reciclado e atuação dos finalistas de Creche e Pré-escolar; 

• Comemorar o dia do Idoso, com a realização de uma prenda feita pelas crianças para oferecer 

aos idosos da instituição; 

• Sensibilizar as crianças para uma alimentação mais equilibrada e saudável através de atividades 

como forma de comemoração do Dia da Alimentação; 

• Festejar o Halloween, com a realização de decoração alusiva ao tema, dos espaços circundantes 

da instituição com material reciclado; 

• Celebrizar o São Martinho, com a realização de uma “castanhada” à moda antiga e um cartucho 

decorativo com castanhas para as crianças levarem para casa; 

• Vivenciar o dia Nacional do Pijama na creche e pré-escolar, apoiando a Associação Mundos de 

Vida; 

• Comemorar o Natal com a realização de decoração dos espaços circundantes da instituição 

alusiva ao tema, com material reciclado e com a realização de uma Festa de Natal. 

• Colocar um teto falso na sala do pré-escolar; 

• Realização de um parque exterior para a sala de berçário; 

• Equipar os refeitórios das salas da creche. 

 

 

3.  Recursos Humanos 

• Durante o ano de 2025 prestaram serviço na Instituição em média 64 funcionários; 

• Definimos a estrutura organizacional da instituição nos termos do enquadramento legal em vigor; 

• Ajustámos a estrutura hierárquico funcional com vista à definição clara das linhas de autoridade 

e responsabilidade para melhor eficiência do processo de gestão; 

• Procedemos à aplicação do contrato coletivo de trabalho; 

• Verificaram-se ausências das funcionárias durante o ano 2025 de 2086 dias, sendo o motivo 

principal a “Baixa por doença” com 1511 dias, acidentes de trabalho 91 dias e Licença Parental e 

Gravides de Risco 484 dias; 

• Desenvolvemos 11 ações de formação: 
1.  “Formação do Caos à Harmonia: Como Adaptar o ambiente para crianças com desafios sensoriais” 

para 1 funcionária pela Fundador Growappy (2h00)  

2.  “Planeamento, elaboração e acompanhamento de candidaturas a projetos sociais no atual contexto de 

financiamentos” para 1 funcionária pela EAPN Rede Europeia Anti-Pobreza/Portugal (12h00)  

3.  “Intervenção pedagógica em creches e estabelecimentos de educação pré-escolar” para 3 funcionárias 

pela Rui Pena & Associados – Gabinete de Consultoria, Estudos e Formação, Lda (50h00) 

4.  “Dinâmica de grupos, relações interpessoais, socialização e contexto” para 8 funcionárias pela Rui 

Pena & Associados – Gabinete de Consultoria, Estudos e Formação, Lda (50h00).  

5.  “Abordagem Emmi Pikle” (15h00) para 3 funcionárias pela Mente Idílica, Lda.  

6.  “Estruturas, Modelos de Cooperação e Planeamento e Intervenção Pedagógica nas Respostas Sociais 

da Infância e Juventude” (15h00) para 3 funcionárias pela Mente Idílica, Lda.  

7.  “Desenvolvimento da criança dos 0 aos 3 anos: sinais de alarme e emoções” (8h00) para 11 

funcionárias pela Mente Idílica, Lda.  

8.  “Afeto, Parceria e Brincar: Pilares para uma Educação Transformadora” (18h00) para 8 funcionárias 

pela Mente Idílica, Lda.  

9.  “Novas regras de SAD? Serviços, Comparticipação e Notas Jurídico-Penais” (3h00) para 1 

funcionária pela Fundação UNITATE.  
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10.  “Relação e Comunicação Escola – Família de crianças com alterações de desenvolvimento – Práticas 

baseadas na evidência”. (4h00) para 1 funcionária pela Centro de Formação - Associação Nacional de 

Intervenção Precoce.  

11.  “Metodologia de Cuidados Humanitude: humanização dos cuidados centrados na relação com a 

Pessoa”. (3h00) para 1 funcionária pela EAPN Portugal.  

• Aplicámos as medidas de Segurança e Higiene no Trabalho aos funcionários ao serviço na 

Instituição, nos termos da legislação em vigor. 

 

 

4.  Instalações e equipamentos 

• Aquisição de carrinha elétrica de 3 lugares no âmbito de uma candidatura ao PRR – 

Mobilidade Verde,  

• Conclusão da execução da candidatura ao Programa de Eficiência Energética; 

• Colocação do telhado novo no edifício CATL,  

• Aquisição de equipamento para a ala nova, 

• Aquisição de uma máquina secadora de roupa, 

• Aquisição de diverso equipamento para a cozinha como o cortador de legumes, duas 

trituradoras industriais, 

• Aquisição da central de bombagem de água, 

• Aquisição de máquina de lavar loiça, 

• Aquisição de mobiliário para gabinetes, 

• Aquisição de equipamentos informáticos, 

• Aquisição de cadeirões e uma maca duche, 

• Reparação da caldeira do forno convetor, 

• Reparação do portão de entrada, 

• Substituição do piso da cozinha, 

• Pinturas na do edifício da Creche, do CATL e em algumas zonas da ERPI, 

• Aquisição de equipamento de som da ERPI, 

• Diversas obras de reparação/conservação nos vários edifícios. 

 

3 ANÁLISE DE GESTÃO 

a. Análise orçamental 

Em termos de execução orçamental, apesar do contexto económico difícil, os desvios nos rendimentos 

foram de cerca de 12,03% positivos, uma vez que os rendimentos obtidos ficaram acima do previsto. Ao 

nível das despesas, registámos um desvio negativo de 6,83%, já que os gastos registados estão acima do 

orçamentado. 

No momento da elaboração do orçamento para 2025, estávamos conscientes da incerteza das taxas de 

inflação bem como de todos os riscos associados ao contexto geopolítico global, bem com as 

dificuldades enfrentadas a nível nacional, onde se verifica a diminuição do poder de compra e o 

sistemático aumento dos preços. Apesar disso, e cumprindo as recomendações da Segurança Social, não 

se verificou a necessidade de proceder à revisão orçamental, uma vez que os referidos desvios se 

encontram abaixo dos 15%, tantos nos rendimentos como nos gastos. 

 



Relatório de Gestão e Contas de Gerência 2025 
Pendente de CLC 

Associação de Desenvolvimento, Progresso e Vida da Tocha                                                                                       7 
 

b.  Análise Económico-Financeira 

Em termos patrimoniais, a Instituição encerra 2025 sem financiamentos bancários, apesar da 

utilização pontual da conta corrente caucionada. 

Não existem dívidas em mora ao Setor Público, os valores registados referem-se a dívidas que se 

vencem em 2026. 

O prazo médio de recebimentos (PMR) da instituição relativo às comparticipações familiares 

diminuiu de 15 para 14 dias. A receita não cobrada, refletida na conta de clientes, deve-se às dificuldades 

pontuais dos agregados familiares. Nesta rubrica, procedeu-se a uma análise exaustiva das dívidas em 

mora, tendo-se verificado de que não existiam, à data de 31-12-2025, saldos cujo seu recebimento seja 

impossível, ou por já ter decorrido o prazo de prescrição ou por incapacidade financeira e inexistência 

de bens penhoráveis.  

O prazo médio de pagamentos (PMP), diminuiu de 36 para 28 dias, mantendo-se muito abaixo dos 

prazos normais de mercado que se fixam nos 90 dias. 

Em termos de estrutura financeira, a instituição continua a usar os seus capitais próprios para se 

financiar, registando-se um grau de autonomia financeira de 82%, isto é, 82% dos seus ativos são 

financiados por capitais próprios. A solvabilidade, ou seja a capacidade de cumprir compromissos a 

médio e longo prazo é de 4,57, o que quer dizer que o ativo total representa 4,57 do passivo total. 

Apresenta-se a tabela com os principais rácios que traduzem a sustentabilidade financeira da Instituição: 

 

 
 

4 CONCLUSÃO 

Os documentos de Prestação de Contas que apresentamos permitem concluir que o desempenho 

económico e financeiro do exercício de 2025, teve bons níveis de eficácia e eficiência e todos os recursos 

da instituição foram geridos com rigor, que conduziram a resultados que estão acima dos objetivos 

traçados pela Direção no Programa de Ação e Orçamento apresentado. 

As opções tomadas pela Direção mostram-se prudentes e equilibradas e o rigor da sua execução 

permitiu garantir, a consolidação e a sustentabilidade da Instituição, conseguindo resultados líquidos 

positivos e reforçando as condições para a Instituição enfrentar os novos desafios que se perspetivam, 

sem nunca negligenciar a qualidade e a humanitude dos serviços prestados. 

 

A Direção 

RÁCIOS FINANCEIROS 2025 2024

Debt to equity (estrutura 

financeira)
              0,21                 0,25   

Endividamento global               0,18                 0,20   

Solvabilidade               4,57                 3,99   

Solvabilidade total               5,57                 4,99   

Autonomia financeira               0,82                 0,80   



Rubricas Notas 2024 2025 variação

Activo Não Corrente
Activos Fixos tangiveis 5 1.817.093,23 € 1.898.467,47 € 81.374,24 €
Activos Intangiveis 5 70.304,22 € 68.107,25 € -2.196,97 €
Investimentos Financeiros 5 5.064,04 € 251,61 € -4.812,43 €
Total activo não corrente 1.892.461,49 € 1.966.826,33 € 74.364,84 €

Activo Corrente 
Inventários 7 7.491,49 € 9.645,52 € 2.154,03 €
Créditos a Receber 11.1.2 64.825,46 € 69.058,89 € 4.233,43 €
Estado e Outros Entes Publicos 33.042,83 € 3.998,47 € -29.044,36 €
Associados 11.1.4 1.417,50 € 2.196,50 € 779,00 €
Diferimentos 13.1.1. 12.836,67 € 15.539,71 € 2.703,04 €
Caixa e depositos Bancários 11.1.1. 34.484,44 € 47.789,04 € 13.304,60 €
Total activo corrente 154.098,39 € 148.228,13 € -5.870,26 €
Total Activo 2.046.559,88 € 2.115.054,46 € 68.494,58 €

Fundos Patrimoniais
Fundos 110.046,08 € 110.046,08 € 0,00 €
Reservas 105.000,00 € 105.000,00 € 0,00 €
Resultados Transitados 668.268,29 € 685.038,11 € 16.769,82 €
Outras variações de Fundos patrimoniais 10.1. 736.514,46 € 732.989,60 € -3.524,86 €
Resultados liquido do Exercicio 16.833,52 € 102.292,10 € 85.458,58 €
Total Fundos Patrimoniais 1.636.662,35 € 1.735.365,89 € 98.703,54 €

Passivo não corrente
Financiamentos Obtidos 0,00 €
Total Passivo não corrente 0,00 € 0,00 €

Passivo Corrente 
Fornecedores 11.2. 59.994,45 € 60.146,60 € 152,15 €
Estado e Outros Entes Publicos 11.2. 48.508,99 € 29.969,34 € -18.539,65 €
Financiamentos Obtidos 11.2.  -00 €  -00 €  -00 € 
Diferimentos 13.1.1  624,30 €  5.581,71 €  4.957,41 € 
Outros passivos correntes 11.2 300.769,79 € 283.990,92 € -16.778,87 €
Total Passivo corrente 409.897,53 € 379.688,57 € -30.208,96 €
Total Passivo 409.897,53 € 379.688,57 € -30.208,96 €
Fundos Patrimoniais e Passivo 2.046.559,88 € 2.115.054,46 € 68.494,58 €

2. Balanço 2025 (pendente de certificaçao legal)



Rubricas Notas 2024 2025 Variação
Serviços Prestados 8.1.        838.908,71 €     1.992.779,79 €    1.153.871,08 € 
   Quotizações               2.595,00 €                2.626,00 €                     31,00 € 
   Serviços Prestados - Particulares          823.416,52 €           921.089,17 €            97.672,65 € 
   Serviços Prestados - Entidades Públicas             10.668,75 €       1.067.756,79 €      1.057.088,04 € 
      ISS, IP             10.668,75 €       1.067.756,79 €      1.057.088,04 € 
   Serviços Prestados - Outros               2.228,44 €                1.307,83 € -                920,61 € 
Subsídios, doações e legados à exploração 10.2  947.074,94 €  41.025,57 € -906.049,37 € 
   Subsídios de entidades públicas  919.839,74 €  12.145,81 € -907.693,93 € 
      ISS, IP          904.020,07 €                             -   € -       904.020,07 € 
      Outras entidades públicas             15.819,67 €             12.145,81 € -            3.673,86 € 
   Doações heranças e legados             27.235,20 €             28.879,76 €               1.644,56 € 
Custo das Matérias consumidas 7 -      259.002,49 € -      278.875,90 € -        19.873,41 € 
Fornecimentos e Serviços externos 13.2.1 -      335.139,54 € -      364.445,81 € -        29.306,27 € 
Gastos com Pessoal 12 -  1.153.259,73 € -   1.256.137,57 € -     102.877,84 € 
Outros rendimentos           41.251,62 €            47.712,42 €             6.460,80 € 
   Correções relativas a anos anteriores               9.527,94 €                5.178,98 € -            4.348,96 € 
      Correções positivas de comparticipações do ISS, IP               5.313,42 €                3.000,41 € -            2.313,01 € 
      Outras correções de anos anteriores               4.214,52 €                2.178,57 € -            2.035,95 € 
   Imputação de subsídios ao investimento 10.1.             20.169,80 €             25.501,18 €               5.331,38 € 
   Outros rendimentos e ganhos             11.553,88 €             17.032,26 €               5.478,38 € 
Outros gastos -           1.006,22 € -                742,79 €                 263,43 € 
   Correções relativas a anos anteriores -                464,02 € -                   84,79 €                  379,23 € 
      Outras correções de anos anteriores -                464,02 € -                   84,79 €                  379,23 € 
   Outros gastos e perdas -                542,20 € -                 658,00 € -                115,80 € 
Resultados antes de depreciações, gastos de financiamento e 
impostos  78.827,29 €  181.315,71 €  102.488,42 € 
Gastos de depreciação e amortização 5.3. -        61.587,45 € -         78.028,16 € -        16.440,71 € 
 Resultados Operacional  17.239,84 €  103.287,55 €  86.047,71 € 
Juros e rendimentos similares obtidos                             -   €                             -   €                            -   € 
Juros e gastos similares suportados 6 -               406,32 € -                906,14 € -               499,82 € 
 Resultado Antes Impostos  16.833,52 €  102.381,41 €  85.547,89 € 
 Imposto sobre o rendimento                              -   € -                  89,31 € -                 89,31 € 
 Resultado liquido do período  16.833,52 €  102.292,10 €  85.458,58 € 

3. Demonstração de Resultados 2025 (pendente CLC)



Pendente de CLC



Pendente de CLC



Pendente de CLC



Pendente de CLC
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Pendente de CLC



Pendente de CLC





Descrição Notas Fundos Reservas
Resultados 
Transitados

Outras 
Variações nos 

Fundos 

Resultado 
Liquido do 

período
Total de Fundos 

Patrimoniais
Posição no inicio do periodo 2024  110.046,08 €  105.000,00 €  615.773,82 €  630.057,24 €  52.494,47 €  1.513.371,61 € 
Alterações no período
Outras Alterações nos Fundos Patrimoniais 10  52.494,47 € -23.326,94 € -52.494,47 € -23.326,94 € 

52.494,47 € -23.326,94 € -52.494,47 € -23.326,94 €
Resultado Liquido  16.833,52 €  16.833,52 € 
Resultado Extensivo  52.494,47 € -23.326,94 € -35.660,95 € -6.493,42 € 
Operações com instituidores no periodo
Fundos
Subsidios, doaçoes e legados 10  129.784,16 €  129.784,16 € 
Outras operações

129.784,16 € 129.784,16 €
Posição no fim do período de 2024 110046,08 105.000,00 € 668.268,29 € 736.514,46 € 16.833,52 € 1.636.662,35 €

Descrição Notas Fundos Reservas
Resultados 
Transitados

Outras 
Variações nos 

Fundos 
Patrimoniais

Resultado 
Liquido do 

período
Total de Fundos 

Patrimoniais
Posição no inicio do periodo 2025  110.046,08 €  105.000,00 €  668.268,29 €  736.514,46 €  16.833,52 €  1.636.662,35 € 
Alterações no período
Outras Alterações nos Fundos Patrimoniais 10  16.769,82 € -3.524,86 € -16.833,52 € -3.588,56 € 

16.769,82 € -3.524,86 € -16.833,52 € -3.588,56 €
Resultado Liquido  102.292,10 €  102.292,10 € 
Resultado Extensivo  16.769,82 € -3.524,86 €  85.458,58 €  98.703,54 € 
Operações com instituidores no periodo
Fundos
Subsidios, doaçoes e legados 10
Outras operações

0,00 € 0,00 €
Posição no fim do período de 2025 110046,08 105.000,00 € 685.038,11 € 732.989,60 € 102.292,10 € 1.735.365,89 €

5. Demonstração das Alterações nos Fundos Patrimoniais 2025 (pendente de CLC)



Pendente  de CLC
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1. Identificação da Entidade 
 
1.1. Designação da Entidade 

 
Associação de Desenvolvimento Progresso e Vida da Tocha 
 

1.2. Sede 
 
Largo António José de Almeida, n. º83, 3060-705 -Tocha 
 

1.3. Instalação das Respostas Sociais 
 
Rua do Preventório, n.º999 – 3060-675 Tocha 
 

1.4. Natureza da Atividade 
 
A entidade dedica-se ao apoio à família, idosos, dependentes e suas crianças, na proteção dos 
cidadãos na velhice e invalidez, no apoio infantil e jovem, e em todas as situações de falta ou 
diminuição de meios de subsistência ou de capacidade para o trabalho. 

 
2. Referencial contabilístico de preparação das Demonstrações 

Financeiras 
 
2.1. As demonstrações financeiras apresentadas têm como referencial contabilístico a Norma 

Contabilística e de Relato Financeiro para as Entidades do Sector Não Lucrativo (NCRF-ESNL), 
de acordo com o Decreto-Lei nº36-A/2011, de 9 de Março, o qual integra o Sistema de 
Normalização Contabilística, aprovado pelo Dec. Lei nº158/2009 de 13 de Julho. 
Nas presentes Demonstrações Financeiras, preparadas através dos registos contabilísticos da 
entidade, foram consideradas as seguintes bases de preparação: 
 Continuidade – pressuposto de que a instituição desenvolverá a sua atividade durante um 

período de pelo menos 12 meses a partir da data de Balanço; 
 Regime da periodização económica (acréscimo) – os itens são reconhecidos como ativos, 

passivos, fundos patrimoniais, rendimentos e gastos quando satisfaçam as definições e 
critérios de reconhecimento. Isto é, os rendimentos e os gastos são reconhecidos à medida 
que são gerados ou incorridos independentemente do momento de recebimento ou 
pagamento. Nas rubricas “Outras contas a receber” e “Devedores por acréscimos de 
rendimentos” estão reconhecidas as quantias atribuídas ao período mas que ainda não 
foram recebidas. Nas rubricas “Outras contas a pagar” e “Credores por acréscimos de gastos” 
estão reconhecidos os gastos atribuídos ao período e que ainda não foram pagos. As quantias 
de rendimentos e gastos que, apesar de já ter ocorrido o respetivo recebimento ou 
pagamento, devam ser reconhecidas no período seguinte, são registadas nas rubricas 
“Diferimentos”, em “Rendimentos a reconhecer” ou “Gastos a reconhecer”, respetivamente. 

 Consistência – os critérios de classificação dos itens das demonstrações financeiras são 
mantidos de um período para o outro. 
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 Materialidade e agregação – o conceito de materialidade significa que um requisito de 
apresentação específico contido na NCRF-ESNL não necessita de ser satisfeito se a 
informação não for material, sendo que a entidade não definiu qualquer critério de 
materialidade para efeitos de apresentação das presentes demonstrações financeiras. 
Quanto à agregação, cada classe material de itens semelhantes é apresentada 
separadamente nas demonstrações financeiras em harmonia com a informação mínima que 
consta dos modelos de demonstrações financeiras aprovadas para as ESNL. 

 Compensação – os ativos e os passivos, os rendimentos e os gastos forma relatados 
separadamente nos respetivos itens de balanço e da demonstração dos resultados, pelo que 
nenhum ativo foi compensado por qualquer passivo e nenhum gasto foi compensado por 
qualquer rendimento. 

 Comparabilidade – as demonstrações financeiras apresentadas são comparáveis com as 
apresentadas em períodos anteriores, uma vez que foram utilizadas as mesmas políticas 
contabilísticas e os mesmos critérios de mensuração. No entanto, conforme indicações da 
Segurança Social as verbas provenientes dos acordos de cooperação passaram a ser 
consideradas como prestações de serviços e não subsídios;  

 Classificação dos ativos e passivos não correntes - Os ativos realizáveis e os passivos 
exigíveis a mais de um ano, a contar da data da demonstração da posição financeira são 
classificados, respetivamente, como ativos e passivos não correntes. Adicionalmente, pela 
sua natureza, os ‘Impostos diferidos’ e as ‘Provisões’ são classificados como ativos e passivos 
não correntes.  

 Passivos contingentes - Os passivos contingentes não são reconhecidos no balanço, sendo os 
mesmos divulgados no anexo, a não ser que a possibilidade de uma saída de fundos afetando 
benefícios económicos futuros seja remota.  

 Passivos financeiros - Os passivos financeiros são classificados de acordo com a substância 
contratual independentemente da forma legal que assumam.  

 Eventos Subsequentes - Os eventos após a data do balanço que proporcionem informação 
adicional sobre condições que existiam nessa data são refletidos nas demonstrações 
financeiras. Caso existam eventos materialmente relevantes após a data do balanço, são 
divulgados no anexo às demonstrações financeiras. 
 

 
2.2. Não foram derrogadas quaisquer disposições do SNC-ESNL. 

 
3. Principais políticas contabilísticas 

 
As principais políticas de contabilidade, aplicadas na elaboração das demonstrações financeiras, são as 
que abaixo se descrevem. Estas políticas foram consistentemente aplicadas a todos os exercícios 
apresentados, salvo indicação em contrário. 

3.1.  Moeda funcional e de apresentação 
 
As demonstrações financeiras de Associação Desenvolvimento Progresso Vida Tocha são 
apresentadas em euros. O euro é a moeda funcional e de apresentação. 
Não existem transações em moeda estrangeira. 
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3.2.  Ativos fixos tangíveis 
 
Os ativos fixos tangíveis, encontram-se registados ao custo de aquisição, deduzido das depreciações 
e das perdas por imparidade acumuladas. 
 
As depreciações são calculadas, após o início de utilização dos bens, pelo método das quotas 
constantes em conformidade com o período de vida útil, estimado para cada grupo de bens. 
 
As taxas de depreciação utilizadas correspondem aos seguintes períodos de vida útil estimada e 
estão de acordo com a legislação em vigor. 
 
As despesas com reparação e manutenção destes ativos são consideradas como gasto no período 
em que ocorrem.  
 
Os ativos fixos tangíveis em curso, representam bens ainda em fase de construção/promoção, 
encontrando-se registados ao custo de aquisição deduzido de eventuais perdas por imparidade. 
 
Estes bens são depreciados a partir do momento em que os ativos subjacentes estejam concluídos 
ou em estado de uso. 
 
As mais ou menos valias, resultantes da venda ou abate de ativos fixos tangíveis são determinadas 
pela diferença entre o preço de venda e o valor líquido contabilístico na data de alienação/abate, 
sendo registadas na demonstração dos resultados nas rubricas “Outros rendimentos operacionais” 
ou “Outros gastos operacionais”, consoante se trate de mais ou menos valias. 
 
 
3.3.  Propriedades de investimento 
 
As propriedades de investimento, compreendem essencialmente edifícios e outras construções 
detidos para auferir rendimento e/ou valorização do capital. Refira-se que estes bens não são 
utilizados na produção ou fornecimento de bens e serviços nem para fins administrativos ou para 
venda no decurso da atividade corrente dos negócios. 
 
As propriedades de investimento são registadas, inicialmente, pelo seu custo de aquisição ou 
produção, incluindo os custos de transação que lhe sejam diretamente atribuíveis, e 
subsequentemente pelo seu justo valor determinado por avaliação anual efetuada por entidade 
especializada independente. As variações no justo valor das propriedades de investimento são 
reconhecidas diretamente na demonstração dos resultados do período, na rubrica “Variação de 
valor das propriedades de investimento”. 
 
Os ativos promovidos e construídos qualificados como propriedades de investimento, só passam a 
ser reconhecidos como tal, após o início da sua utilização. Até terminar o período de construção ou 
promoção do ativo a qualificar como propriedade de investimento, esse ativo é registado pelo seu 
custo de aquisição ou produção na rubrica “Propriedades de investimento em desenvolvimento”. No 
final do período de promoção e construção desse ativo, a diferença entre o custo de construção e o 
justo valor nessa data é registada diretamente na demonstração dos resultados na rubrica “Variação 
de valor das propriedades de investimento”. 
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Os custos incorridos com propriedades de investimento em utilização, nomeadamente 
manutenções, reparações, seguros e impostos sobre propriedades (imposto municipal sobre 
imóveis), são reconhecidos na demonstração dos resultados do período a que se referem. As 
beneficiações relativamente às quais se estima que gerem benefícios económicos adicionais futuros 
são capitalizados na rubrica propriedades de investimento. 
 
 
3.4.  Ativos intangíveis 
 
Os ativos intangíveis, encontram-se registados ao custo de aquisição, deduzido das amortizações e 
das perdas por imparidade acumuladas. Estes ativos só são reconhecidos se for provável que deles 
advenham benefícios económicos futuros para a Associação, sejam controláveis e se possa medir 
razoavelmente o seu valor. 
 
As despesas de investigação incorridas com novos conhecimentos técnicos são reconhecidas na 
demonstração dos resultados quando incorridas. 
 
As despesas de desenvolvimento são capitalizadas, quando a Associação demonstre capacidade para 
completar o seu desenvolvimento e iniciar a sua comercialização ou uso e para as quais seja provável 
que o ativo criado venha a gerar benefícios económicos futuros. As despesas de desenvolvimento 
que não cumpram estes critérios são registadas como gasto do período em que são incorridas. 
 
Os gastos internos associados à manutenção e ao desenvolvimento de software são registados na 
demonstração dos resultados quando incorridos, exceto na situação em que estes gastos estejam 
diretamente associados a projetos para os quais seja provável a geração de benefícios económicos 
futuros para a Associação. Nestas situações estes gastos são capitalizados como ativos intangíveis. 
 
As amortizações são calculadas, após o início de utilização, pelo método das quotas constantes em 
conformidade com o período de vida útil estimado, com exceção dos direitos de gestão de 
instalações, os quais são amortizados de acordo com os períodos de vigência dos contratos que os 
estabelecem. 
 
Nos casos de marcas e patentes, sem vida útil definida, não são calculadas amortizações, sendo o seu 
valor objeto de testes de imparidade numa base anual. 
 
3.5. Investimentos financeiros 
 
É efetuada uma avaliação dos investimentos financeiros em entidades associadas ou participadas 
quando existem indícios de que o ativo possa estar em imparidade, sendo registada uma perda na 
demonstração dos resultados sempre que tal se confirme. 
 
Quando, a proporção da Associação, nos prejuízos acumulados da entidade associada ou 
participadas excede o valor pelo qual o investimento se encontra registado, o investimento é 
reportado por valor nulo enquanto o fundo de capital da entidade associada não for positivo, exceto 
quando a Associação tenha assumido compromissos para com a entidade associada ou participada, 
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registando nesses casos uma provisão na rubrica do passivo ‘Provisões’ para fazer face a essas 
obrigações. 
 
Os ganhos não realizados, em transações com entidades associadas, são eliminados 
proporcionalmente ao interesse da Associação nas mesmas por contrapartida do investimento 
nessas entidades. As perdas não realizadas são similarmente eliminadas, mas somente até ao ponto 
em que a perda não evidencie que o ativo transferido esteja em situação de imparidade. 
 
 
3.6. Imposto sobre o rendimento 
 
Associação encontra-se sujeita, mas isenta do Imposto sobre o Rendimento das Pessoas Coletivas 
(IRC). No entanto, está em casos restritos sujeita à tributação autónoma às taxas previstas no artigo 
88º do Código do IRC. 
 
De acordo com a legislação em vigor, as declarações fiscais estão sujeitas a revisão e correção por 
parte das autoridades fiscais durante um período de quatro anos (dez anos para a Segurança Social, 
até 2000, inclusive, e cinco anos a partir de 2001), exceto quando tenham havido prejuízos fiscais, 
ou estejam em curso inspeções, reclamações ou impugnações, casos estes em que, dependendo das 
circunstâncias, os prazos são alargados ou suspensos. Assim, as declarações fiscais da Associação 
dos anos de 2022 a 2025 ainda poderão estar sujeitas a revisão. 
 
A Associação procede ao registo de impostos diferidos, correspondentes às diferenças temporárias 
entre o valor contabilístico dos ativos e passivos e a correspondente base fiscal, conforme disposto 
na NCRF 25 – Impostos diferidos, sempre que seja provável que sejam gerados lucros fiscais futuros 
contra os quais as diferenças temporárias possam ser utilizadas. Refira-se que esta avaliação baseia-
se no plano de negócios da Associação, periodicamente revisto e atualizado. 
 
 
 
 
3.7. Inventários 
 
As mercadorias, matérias-primas subsidiárias e de consumo encontram-se valorizadas ao custo de 
aquisição, o qual é inferior ao custo de mercado, utilizando-se o custo médio ponderado como 
método de custeio habitual, ou em alternativamente o método do custo específico. É registada uma 
imparidade para depreciação de inventários nos casos em que o valor destes bens é inferior ao 
menor do custo médio de aquisição ou de realização. 
 
Os produtos e trabalhos em curso encontram-se valorizados ao custo de produção, que inclui o custo 
dos materiais incorporados, mão-de-obra direta e gastos gerais. 
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3.8.  Ativos biológicos 
 
Os ativos biológicos são mensurados ao justo valor, deduzido dos custos estimados de venda do 
produto no momento da colheita.   
 
 
Na determinação do justo valor foi utilizado o método do valor presente de fluxos de caixa 
descontados, os quais foram apurados através de um modelo desenvolvido internamente, no qual 
foram considerados pressupostos correspondentes à natureza dos ativos em avaliação, 
nomeadamente, a produtividade, o preço de venda do produto deduzido dos custos da plantação e 
manutenção e da colheita e transporte e a taxa de desconto. 
 
A taxa de desconto utilizada corresponde a uma taxa de mercado, determinada tendo em 
consideração a rentabilidade que a Associação espera obter. 
 
As alterações ao justo valor resultantes de alterações de estimativas de crescimento, período das 
campanhas, preço, custo e outras premissas são reconhecidas como proveitos ou gastos 
operacionais. 
 
No momento da campanha, o produto é valorizado ao justo valor menos os custos estimados no 
ponto de venda. 
 
 
3.9.  Clientes e outros valores a receber 
 
As contas de “Clientes” e “Outros valores a receber” não têm implícitos juros e são registadas pelo 
seu valor nominal diminuído de eventuais perdas de imparidade, reconhecidas nas rubricas ‘Perdas 
de imparidade acumuladas’, por forma, a que as mesmas reflitam o seu valor realizável líquido. 
 
 
3.10. Ativos financeiros detidos para negociação 
 
Os ativos financeiros detidos para negociação são reconhecidos na data em que são 
substancialmente transferidos, os riscos e vantagens inerentes. São inicialmente registados pelo seu 
valor de aquisição, incluindo despesas de transação. 
 
Após o reconhecimento inicial, os ativos financeiros disponíveis para venda são mensurados por 
referência ao seu valor de mercado à data do balanço, sem qualquer dedução relativa a custos da 
transação que possam vir a ocorrer até à sua venda. Os ganhos ou perdas provenientes de uma 
alteração no justo valor são registados no fundo patrimonial, na rubrica “Reserva de justo valor” até 
o ativo ser vendido, recebido ou de qualquer forma alienado, ou nas situações em que se entende 
existir perda por imparidade, momento em que o ganho ou perda acumulada é registado(a) na 
demonstração dos resultados. 
 
 
 
 



Anexo – Pendente de CLC 
 

7 
 

3.11. Ativos não correntes detidos para venda 
 
Os investimentos disponíveis para venda consideram-se aqueles que não são enquadráveis nem 
como “investimentos mensurados ao justo valor” através de resultados nem como “investimentos 
detidos até à maturidade”. Estes ativos são classificados como “ativos não correntes”, exceto se 
houver intenção de os alienar num período inferior a 12 meses a contar da data de balanço.  
 
Todas as compras e vendas destes investimentos são reconhecidas à data da assinatura dos 
respetivos contractos de compra e venda, independentemente da data de liquidação financeira. 
 
Os investimentos são inicialmente registados pelo seu justo valor, que é considerado como sendo o 
valor pago incluindo despesas de transação, no caso de investimentos disponíveis para venda.  
 
Após o reconhecimento inicial, os “investimentos mensurados ao justo valor através de resultados” 
e os “investimentos disponíveis para venda” são reavaliados pelos seus justos valores por referência 
ao seu valor de mercado à data do balanço (medido pela cotação ou valor de avaliação 
independente), sem qualquer dedução relativa a custos de transação que possam vir a ocorrer até à 
sua venda. Os investimentos que não sejam cotados e para os quais não seja possível estimar com 
fiabilidade o seu justo valor, são mantidos ao custo de aquisição deduzido de eventuais perdas por 
imparidade. 
 
Os ganhos ou perdas provenientes de uma alteração no justo valor dos “investimentos disponíveis 
para venda” são registados no fundo patrimonial, na rubrica “Reserva de justo valor” até o 
investimento ser vendido, recebido ou de qualquer forma alienado, ou até que o justo valor do 
investimento se situe abaixo do seu custo de aquisição e que tal corresponda a uma perda por 
imparidade, momento em que o ganho ou perda acumulada é registado(a) na demonstração de 
resultados.  
 
 
3.12. Caixa e equivalentes de caixa 
 
Esta rubrica inclui caixa, depósitos à ordem em bancos e outros investimentos de curto prazo de alta 
liquidez com maturidades até três meses. Os descobertos bancários são incluídos na rubrica 
“Financiamentos obtidos”, expresso no “passivo corrente”. 
 
 
3.13. Fundo social 
 
Os títulos ordinários são classificados em fundo patrimonial. 
Os custos diretamente atribuíveis à emissão de novos títulos são apresentados como uma dedução, 
líquida de impostos, ao valor recebido resultante desta emissão. Os custos diretamente imputáveis 
à emissão de novos títulos, ou para a aquisição de um negócio, são incluídos no custo de aquisição 
como parte do valor da compra. 
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3.14. Provisões 
 
A Associação analisa de forma periódica eventuais obrigações que resultam de eventos passados e 
que devam ser objeto de reconhecimento ou divulgação. A subjetividade inerente à determinação 
da probabilidade e montante de recursos internos necessários para o pagamento das obrigações 
poderá conduzir a ajustamentos significativos, quer por variação dos pressupostos utilizados, quer 
pelo futuro reconhecimento de provisões anteriormente divulgadas como passivos contingentes. 
 
 
3.15. Fornecedores e outras contas a pagar 
 
As contas a pagar a fornecedores e outros credores, que não vencem juros, são registadas pelo seu 
valor nominal, que é substancialmente equivalente ao seu justo valor. 
 
 
3.16. Financiamentos bancários 
 
Os empréstimos são registados no passivo pelo valor nominal recebido líquido de comissões com a 
emissão desses empréstimos. Os encargos financeiros apurados de acordo com a taxa de juro efetiva 
são registados na demonstração dos resultados de acordo com o regime do acréscimo. 
 
Os empréstimos são classificados como passivos correntes, a não ser que a Associação tenha o 
direito incondicional para diferir a liquidação do passivo por mais de 12 meses após a data de relato. 
 
 
 
3.17. Locações 
 
Os contratos de locação são classificados ou como (i) locações financeiras se através deles forem 
transferidos substancialmente todos os riscos e vantagens inerentes à posse do ativo sob locação ou 
como (ii) locações operacionais se através deles não forem transferidos substancialmente todos os 
riscos e vantagens inerentes à posse do ativo sob locação. 
 
 
A classificação das locações, em financeiras ou operacionais, é feita em função da substância 
económica e não da forma do contrato. 
 
Os ativos tangíveis adquiridos mediante contratos de locação financeira, bem como as 
correspondentes responsabilidades, são contabilizados pelo método financeiro, reconhecendo o 
ativo fixo tangível, as depreciações acumuladas correspondentes, conforme definido nas políticas 
2.1. acima, e as dívidas pendentes de liquidação, de acordo com o plano financeiro contratual. 
Adicionalmente, os juros incluídos no valor das rendas e as depreciações do ativo fixo tangível são 
reconhecidos como gasto na demonstração dos resultados do exercício a que respeitam. 
 
Nas locações consideradas como operacionais, as rendas devidas são reconhecidas como gasto na 
demonstração dos resultados numa base linear durante o período do contrato de locação. 
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3.18. Rédito e regime do acréscimo 
 
O rédito compreende o justo valor da contraprestação recebida ou a receber pela prestação de 
serviços decorrentes da atividade normal da Associação. O rédito é reconhecido líquido do Imposto 
sobre o Valor Acrescentado (IVA), abatimentos e descontos. 
 
A Associação reconhece rédito quando este pode ser razoavelmente mensurável, seja provável que 
a Associação obtenha benefícios económicos futuros, e os critérios específicos descritos a seguir se 
encontrem cumpridos. O montante do rédito não é considerado como razoavelmente mensurável 
até que todas as contingências relativas a uma venda estejam substancialmente resolvidas. A 
Associação baseia as suas estimativas em resultados históricos, considerando o tipo de cliente, a 
natureza da transação e a especificidade de cada acordo. 
 
Os rendimentos são reconhecidos na data da prestação dos serviços. 
 
Os juros recebidos são reconhecidos atendendo ao regime do acréscimo, tendo em consideração o 
montante em dívida e a taxa efetiva durante o período até à maturidade.  
 
Os dividendos são reconhecidos na rubrica “Outros ganhos e perdas líquidos” quando existe o 
direito de os receber. 
 
 
3.19. Reconhecimento do rédito em contratos de construção 
 
A Associação reconhece os resultados das obras de acordo com o método da percentagem de 
acabamento, o qual é entendido como sendo a relação entre os custos incorridos em cada contrato 
até à data de balanço e a soma destes custos com os custos estimados para completar a obra. A 
avaliação do grau de acabamento de cada contrato é revista periodicamente tendo em consideração 
os indicadores mais recentes de produção. 
 
 
3.20. Subsídios e outros apoios 
 
Os subsídios do governo são reconhecidos ao seu justo valor, quando existe uma garantia suficiente 
de que o subsídio venha a ser recebido e de que a Associação cumpre com todas as condições para 
o receber. 
 
Os subsídios atribuídos a fundo perdido para o financiamento de projetos de investigação e 
desenvolvimento estão registados em balanço na rubrica “Rendimentos a reconhecer” e são 
reconhecidos na demonstração dos resultados de cada exercício, proporcionalmente às 
depreciações dos ativos subsidiados. 
 
Os subsídios à exploração destinam-se à cobertura de gastos, incorridos e registados, com o 
desenvolvimento de ações de formação profissional, sendo os mesmos reconhecidos em resultados 
à medida que os gastos são incorridos, independentemente do momento de recebimento do 
subsídio. 
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3.21. Custos dos empréstimos obtidos 
 
Os juros de empréstimos diretamente atribuíveis à aquisição ou construção de ativos são 
capitalizados como parte do custo desses ativos. Um ativo elegível para capitalização é um ativo que 
necessita de um período de tempo substancial para estar disponível para uso ou para venda. O 
montante de juros a capitalizar é determinado através da aplicação de uma taxa de capitalização 
sobre o valor dos investimentos efetuados. A taxa de capitalização corresponde à média ponderada 
dos juros com empréstimos aplicável aos empréstimos em aberto no período.  
 
A capitalização de custos com empréstimos inicia-se quando tem início o investimento, já foram 
incorridos juros com empréstimos e já se encontram em curso as atividades necessárias para 
preparar o ativo para estar disponível para uso ou para venda. A capitalização é terminada quando 
todas as atividades necessárias para colocar o ativo como disponível para uso ou para venda se 
encontram substancialmente concluídas. Outras despesas diretamente atribuíveis à aquisição e 
construção dos bens, como os custos com matérias consumidas e custos com pessoal são igualmente 
incorporadas no custo dos ativos. 
 
 

4. Políticas contabilísticas, alterações nas estimativas contabilísticas e 
erros 

As políticas contabilísticas não foram alteradas, nem foram encontrados quaisquer erros materialmente 
relevantes face ao ano anterior. A rubrica correções de exercícios anteriores, diz respeito a gastos do 
ano anterior que apenas foram registadas em 2019, bem a como a correções de comparticipações 
referentes as frequências de utentes no ano de 2018. Estas correções estão registadas na conta 6881 – 
Correções de exercícios anteriores. 

 

 
5. Investimentos Financeiros, Ativos Fixos Tangíveis e Intangíveis 
 

5.1. Critérios de mensuração 
 
Os ativos fixos tangíveis e intangíveis encontram-se registados ao custo de aquisição deduzido 
das respetivas depreciações acumuladas e perdas por imparidade. Os custos subsequentes são 
reconhecidos como ativos fixos tangíveis ou intangíveis, apenas se for provável que deles 
resultarão benefícios económicos futuros. As despesas com manutenção e reparação são 
reconhecidas como gasto à medida que são incursas de acordo com o regime do acréscimo. 
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5.2. Mapas de Movimento ocorridos nos Investimentos Financeiros, Ativos Fixos Tangíveis e 
Intangíveis 
 

 
 
 
 

5.3. Depreciações e Amortizações 
 
As depreciações dos ativos tangíveis e intangíveis são calculadas numa base sistemática 
segundo o método de linha reta. Os terrenos não são depreciados. 
 

5.3.1. As taxas de depreciação usadas 
 
Os ativos fixos tangíveis e intangíveis são depreciados de acordo com os seguintes períodos 
de vida útil esperada dos bens: 
 

  Vida útil Taxa de depreciação 
Edifícios e outras construções 6 a 50 anos 2% a 16,66% 
Equipamento básico 6 anos 16,66% 
Equipamento de transporte 5 anos 20% 
Equipamento administrativo 3 a 6 anos 16,66% a 33,33% 
Outros ativos fixos tangíveis 4 a 6 anos 16,66% a 25% 
Ativos Intangíveis 3 a 50 anos 2% a 33,33% 

 
 
 
 
 
 
 
 

Ativo Não Corrente 2024 Aumentos Diminuições 2025
Investimentos Financeiros - FCT           5.064,04 €                        -   €           4.812,43 €               251,61 € 
Subtotal           5.064,04 €                        -   €           4.812,43 €               251,61 € 
Terrenos e recursos naturais           2.861,69 €                        -   €                        -   €           2.861,69 € 
Edifícios e outras construções   2.416.081,85 €         37.247,56 €                        -   €   2.453.329,41 € 
Equipamento básico       397.398,67 €         16.935,52 €                        -   €      414.334,19 € 
Equipamento de transporte       274.950,88 €         34.194,71 €                        -   €      309.145,59 € 
Equipamento Administrativo         81.955,96 €           2.511,66 €                        -   €         84.467,62 € 
Ferramentas e utensílios         79.844,71 €                        -   €                        -   €         79.844,71 € 
Outros ativos fixos tangíveis         83.604,64 €         11.484,92 €                        -   €         95.089,56 € 
Subtotal   3.336.698,40 €      102.374,37 €                        -   €   3.439.072,77 € 
Ativos intangíveis       119.899,56 €                        -   €                        -   €      119.899,56 € 
Subtotal       119.899,56 €                        -   €                        -   €      119.899,56 € 
Investimentos em curso       205.394,73 €         54.831,06 €                        -   €      260.225,79 € 
Total de ativo não corrente   3.667.056,73 €      157.205,43 €                        -   €   3.824.262,16 € 



Anexo – Pendente de CLC 
 

12 
 

5.3.2. Mapas de depreciação de Ativos 
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 

5.4. Mapa de Ativos Não Correntes Líquidos 
 
 

 
 

Depreciações 2024 Aumentos Diminuições 2025
Investimentos Financeiros - FCT                        -   €                        -   €                        -   €                        -   € 
Subtotal                        -   €                        -   €                        -   €                        -   € 
Terrenos e recursos naturais                        -   €                        -   €                        -   €                        -   € 
Edifícios e outras construções       933.356,94 €         40.022,50 €                        -   €      973.379,44 € 
Equipamento básico       362.243,64 €           8.147,25 €                        -   €      370.390,89 € 
Equipamento de transporte       209.224,24 €         19.887,62 €                        -   €      229.111,86 € 
Equipamento Administrativo         78.019,45 €           1.860,56 €                        -   €         79.880,01 € 
Ferramentas e utensílios         73.479,40 €               226,64 €                        -   €         73.706,04 € 
Outros ativos fixos tangíveis         68.676,23 €           5.686,62 €                        -   €         74.362,85 € 
Subtotal   1.724.999,90 €         75.831,19 €                        -   €   1.800.831,09 € 
Ativos intangíveis         49.595,34 €           2.196,97 €                        -   €         51.792,31 € 
Subtotal         49.595,34 €           2.196,97 €                        -   €         51.792,31 € 
Investimentos em curso                        -   €                        -   €                        -   €                        -   € 
Total de ativo não corrente   1.774.595,24 €         78.028,16 €                        -   €   1.852.623,40 € 

Ativo Não Corrente Líquido Valor de 
Aquisição

Depreciação Valor Líquido

Investimentos Financeiros - FCT               251,61 €               251,61 € 
Subtotal               251,61 €                        -   €               251,61 € 
Terrenos e recursos naturais           2.861,69 €                        -   €           2.861,69 € 
Edifícios e outras construções   2.453.329,41 €      973.379,44 €   1.479.949,97 € 
Equipamento básico       414.334,19 €      370.390,89 €         43.943,30 € 
Equipamento de transporte       309.145,59 €      229.111,86 €         80.033,73 € 
Equipamento Administrativo         84.467,62 €         79.880,01 €           4.587,61 € 
Ferramentas e utensílios         79.844,71 €         73.706,04 €           6.138,67 € 
Outros ativos fixos tangíveis         95.089,56 €         74.362,85 €         20.726,71 € 
Subtotal   3.439.072,77 €   1.800.831,09 €   1.638.241,68 € 
Ativos intangíveis       119.899,56 €         51.792,31 €         68.107,25 € 
Subtotal       119.899,56 €         51.792,31 €         68.107,25 € 
Investimentos em curso       260.225,79 €                        -   €      260.225,79 € 
Total de ativo não corrente   3.819.449,73 €   1.852.623,40 €   1.966.826,33 € 
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6. Custos de Empréstimos Obtidos 
 
Os gastos associados aos empréstimos obtidos são reconhecidos como gasto do período. Durante 
2025, e para satisfazer necessidades pontuais de tesouraria, a instituição recorreu à conta corrente 
caucionada que foi contratada em 2022. Esta solução de curto prazo gera gastos de manutenção e 
encargos sempre que é utilizada.  
 
 
 

7. Inventários 
 
Os inventários são mensurados pelo custo histórico. 
O custo dos inventários inclui todos os custos de compra, custos de conversão e outros custos 
incorridos para colocar os inventários no seu local e na sua condição atual. 
 

 
 
 
 

8. Rédito (Rendimentos e Ganhos) 
 
O rédito é mensurado pelo valor da retribuição recebida ou a receber, a qual, em geral, é 
determinada por acordo entre a entidade e o cliente ou utente. Inclui somente os influxos brutos de 
contributos para o desenvolvimento das atividades futuras da entidade, recebidos e a receber. 
 
8.1. Prestação de Serviços 

 
8.1.1. Quotas dos Utilizadores das Valências 

 
8.1.1.1. Número Médio de Utentes por Valência 

 

Generos Alimentares 2024 2025 Variação
Existência Inicial             5.620,53 €             7.491,49 € 

Compras        260.840,65 €        281.029,93 € 
PROMOÇÕES PARA CAPTAÇÃO DE RECURSOS                   32,80 €                          -   € 

Existência Final             7.491,49 €             9.645,52 € 
CMVMC        259.002,49 €        278.875,90 €          19.873,41 € 



Anexo – Pendente de CLC 
 

14 
 

 
 
 

8.1.1.2. Receita Média por Utente por Valência 
 

 
 
 

 
8.1.1.3. Total de Comparticipações Familiares por Valência 

 

 
 
 

8.1.2. Protocolos para prestação de serviços 
 

 Valência 2024 2025  Variação 

ERPI/Lar                        57                          62                         5   

Centro de dia                        10                             9   -                    1   

SAD                        61                          61   

ATL                        20                          18   -                    2   

Creche                        44                          44   

Pré escolar                        23                          23   

Cantinas Sociais                           1                             1   

                     216                        218                         2   

 Valência 2024 2025  Variação 

ERPI/Lar                 808,21 €                 875,22 € 67,01 €

Centro de dia                 308,31 €                 322,93 € 14,62 €

SAD                 216,52 €                 231,35 € 14,82 €

ATL                 106,16 €                 130,32 € 24,16 €

Creche                    35,24 €                      9,60 € -25,64 €

Pré escolar                 103,80 €                 120,60 € 16,80 €

Cantinas Sociais                    30,50 €                    30,42 € -0,08 €

 Valência 2024 2025  Variação 

ERPI/Lar               552.816,05 €               648.537,06 € 95.721,01 €

Centro de dia                 36.997,30 €                 35.522,75 € -1.474,55 €

SAD               158.495,34 €               168.420,67 € 9.925,33 €

ATL                 25.478,52 €                 28.410,36 € 2.931,84 €

Creche                 18.606,99 €                   5.067,50 € -13.539,49 €

Pré escolar                 28.648,44 €                 33.286,31 € 4.637,87 €

Cantinas Sociais                       366,00 €                       365,00 € -1,00 €

              821.408,64 €               919.609,65 € 98.201,01 €
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8.1.3. Atividades ocasionais para Angariação de fundos 
 

 
 

8.1.4. Quotas Sócios 
 

 
 
 

8.1.5. Acordos de Cooperação 
 
Nos anos anteriores, os acordos de cooperação eram considerados como subsídios de 
exploração e registados na rubrica “75 – Subsídios à exploração, doações e legados”. No 
entanto segundo o entendimento da Segurança social estas verbas devem ser consideradas 
prestação de serviços e devem ser classificadas na rubrica “72 – Prestação de serviços”. 
 

8.1.5.1. Número de utentes com acordo 
 

 
 

SERVIÇOS SECUNDÁRIOS 2024 2025 Variação

PEA - CANTINAS SOCIAIS         10.668,75 €         11.475,60 €           806,85 € 
PROJETO CANTINAS SOCIAIS - 

POAPMC
          1.235,67 €           7.910,96 €       6.675,29 € 

OUTROS               992,77 €                        -   € -        992,77 € 

Total         12.897,19 €         19.386,56 €       6.489,37 € 

PROMOÇÕES PARA CAPTAÇÃO DE 
RECURSOS 2024 2025 Variação

TOCHA PLOGGING               150,00 €                        -   € -150,00 €

OUTRAS ANGARIAÇÕES DE FUNDOS               813,60 €           2.787,35 € 1.973,75 €

Total           2.007,88 €           2.787,35 € 779,47 €

UTENTES Com acordo Frequência 2025
ERPI                       50                                      62   
Centro de Dia                       10                                        9   
S.A.D.                       35                                      61   
Creche                       33                                      18   
C.AT.L.                       20                                      44   
Pré-escolar                       25                                      23   
Total                     173                                    217   

2024 2025 Variação

QUOTIZAÇÕES E JOIAS           2.595,00 €           2.626,00 €             31,00 € 
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8.1.5.2. Comparticipações da Segurança Social 
 

 
 
 
 

 
8.2. Juros e outros rendimentos Similares 

 
Não existem rendimentos desta natureza. 

 
9. Provisões, Passivos Contingentes e Ativos Contingentes 
Não foram constituídas provisões por inexistência de riscos a cobrir. Não existem ativos nem passivos 
contingentes. 

 
 

10. Subsídios do Governo e apoios do Governo 
10.1. Subsídios ao Investimento 

 
Os subsídios não reembolsáveis, relacionados com ativos fixos, são inicialmente reconhecidos nos 
fundos patrimoniais e subsequentemente imputados numa base sistemática, como rendimentos, 
durante os períodos necessários para balanceá-los com os custos relacionados que se pretende que eles 
compensem. 
A entidade considera subsídios não reembolsáveis, quando exista um acordo individualizado de 
concessão do subsídio, se tenham cumprido as condições estabelecidas para a sua concessão e não 
existam dúvidas de que os subsídios serão recebidos. 

 
No corrente exercício, foi imputado ao rendimento do período o montante de 25 501.18€, ficando a 
rubrica de “Outras variações nos fundos patrimoniais – subsídios” a apresentar um valor de 703 
737,25€, depois de registado o reforço relativo ao PRR – Eficiência energética no valor de 21 079,88€ 
 

COMPARTICIPAÇÕES SEG SOCIAL 2024 2025 Variação
ERPI      359.638,92 €      449.327,27 € 89.688,35 €

Centro Dia         19.505,10 €         19.962,64 € 457,54 €
SAD      213.922,82 €      220.370,16 € 6.447,34 €

Creche      248.010,32 €      283.859,91 € 35.849,59 €

ATL         13.979,85 €         13.413,48 € -566,37 €

Pre escolar         48.963,06 €         61.436,77 € 12.473,71 €

Total      904.020,07 €   1.048.370,23 € 144.350,16 €
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10.2. Subsídios à Exploração 
 

Foram ainda reconhecidos no corrente exercício 41 025,57€ de subsídios relacionados com a atividade 
de exploração da Instituição: 

 
 

 

 
 
 
 
 
Da rubrica “donativos” fazem parte 6500€ atribuídos pela comissão de compartes dos baldios da 
freguesia da Tocha. 

 
 
 
 
11. Instrumentos Financeiros 

 
A entidade reconhece um ativo financeiro ou um passivo financeiro, apenas quando se torne uma 
parte das disposições contratuais do instrumento. 

SUBSÍDIOS AO INVESTIMENTO 2024 Reforços Diminuições 2025
Comissão Região Centro           4.473,88 €           4.473,88 €                        -   € 
Comissão de Compartes           6.900,00 €               460,00 €           6.440,00 € 
POEFDS         41.542,20 €           1.298,20 €         40.244,00 € 
MASES         42.881,48 €           1.261,22 €         41.620,26 € 
Substituição Telhado - IFAP         32.213,57 €               823,41 €         31.390,16 € 

Remodelação e Ampliação do ERPI       554.728,71 €                 25,25 €         11.270,03 €      547.245,83 € 

Comunidade Local Baldios Praia da 
Tocha (Remodelação ERPI)

      239.353,12 €           4.819,19 €      234.533,93 € 

Junta de Freguesia da Tocha         79.784,37 €           1.606,40 €         78.177,97 € 
Câmara Municipal de Cantanhede       239.378,37 €                 25,25 €           4.844,44 €      234.533,93 € 
Mobilidade Verde         11.083,34 €           3.500,00 €           7.583,34 € 
JF Tocha -Requalificação Parque 
Infantil

          1.543,54 €                 31,71 €           1.511,83 € 

Municipio de Cantanhede - Viatura 
BE-06-NX

          9.029,93 €           2.407,98 €           6.621,95 € 

PRR Eficiencia energetica         21.079,88 €         21.079,88 € 
Total       704.396,65 €                 25,25 €         25.526,43 €      703.737,25 € 

SUBSIDIOS ESTADO E OUTROS ENTES 
PÚBLICOS

2024 2025 Variação

IEFP         15.469,67 €         11.825,81 € -3.643,86 €
MUNICIPIO DE CANTANHEDE               100,00 €               100,00 € 0,00 €

FREGUESIA DA TOCHA               250,00 €               220,00 € -30,00 €
DONATIVOS         27.235,20 €         28.879,76 € 1.644,56 €

Total         43.054,87 €         41.025,57 € -2.029,30 €
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Instrumentos mensurados ao custo menos perdas por imparidade: 
- Clientes e utentes, fornecedores, contas a receber e a pagar e empréstimos bancários. 
 
11.1. Instrumentos Financeiros – Ativo 

 
11.1.1. Meios Financeiros Líquidos 

 
 

 
 
 

11.1.2. Créditos a Receber 
 

 
 

 
11.1.3. Associados 
 

A instituição à data de 31-12-2025, tinha 211 associados ativos, estando quotas em dívida no valor de 
2 196.50€. 

 
 

 
11.2. Instrumentos Financeiros – Passivo 

 

 
 

CAIXA E EQUIVALENTES 2024 2025 VARIAÇÃO
Caixa           648,19 €       1.347,76 €           699,57 € 
Depósitos à Ordem     33.836,25 €     46.441,28 €     12.605,03 € 
Depósitos a Prazo                    -   €                     -   € 
Total     34.484,44 €     47.789,04 €     13.304,60 € 

CRÉDITOS A RECEBER 2024 2025 VARIAÇÃO
Clientes     35.965,63 €         42.443,72 €        6.478,09 € 
Pessoal             24,33 €                  51,62 €              27,29 € 
Acréscimo de 
Rendimentos

    23.501,08 € -   23.501,08 € 

Outros devedores       2.186,54 €         16.520,96 €     14.334,42 € 
Adiantamentos a 
Fornecedores

        10.042,59 €     10.042,59 € 

Total     61.677,58 €         69.058,89 €        7.381,31 € 

2024 2025 VARIAÇÃO
Associados       1.417,50 €            2.196,50 €           779,00 € 

PASSIVO 2024 2025 VARIAÇÃO
Fornecedores     59.994,45 €         60.146,60 €           152,15 € 
Estado     48.508,99 €         29.969,34 € -   18.539,65 € 
Outras contas a pagar  300.769,79 €       283.990,92 € -   16.778,87 € 
Total  409.273,23 €       374.106,86 € -   35.166,37 € 
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O saldo da rubrica “Estado” refere-se a valores cuja data de vencimento apenas ocorre em janeiro de 
2026, não havendo dividas em mora ao setor público. 
 
Na rubrica “Outras contas a pagar” está registado o valor dos subsídios de férias e férias, cujos direitos 
foram adquiridos à data de 31-12-2025, e que se vencem em 2026, no valor de 152 079,52€. Desta 
rubrica consta ainda adiantamentos de utentes no valor de 5 025,21€. Inclui a verba de 35 931.31€ 
referente a divida a fornecedores de investimentos.  

 
12. Benefícios dos empregados 

 
Ao serviço da instituição estiveram em média 64 funcionários, calculados com base nas horas 
trabalhadas, assim distribuídos: 

 
 
Os gastos com pessoal, suportados pela Instituição são os seguintes: 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

LAR CENTRO 
DIA

SAD ATL CRECHE PRE-
ESCOLAR

CANTINAS 
SOCIAIS

33 2 14 3 9 2 1

FUNCIONARIOS 2025

64

GASTOS COM PESSOAL 2024 2025 Variação
Remunerações        807.232,79 €        876.725,91 € 69.493,12 €
Indemnizações          14.182,34 €             2.400,00 € -11.782,34 €

Encargos Segurança Social        176.823,88 €        191.047,06 € 14.223,18 €
Seguro AT          12.137,17 €          11.865,30 € -271,87 €

Outros             7.652,34 €          11.686,06 € 4.033,72 €
Férias -N          60.035,15 €          62.260,40 € 2.225,25 €

Subs. Férias - N          60.035,15 €          62.260,40 € 2.225,25 €
Subs. Natal - N                          -   €                          -   € 0,00 €

Encargos Segurança Social - N          26.374,54 €          27.558,72 € 1.184,18 €
Correção Estimativa N-1 -        11.213,63 €          10.333,72 € 21.547,35 €

Total    1.153.259,73 €    1.256.137,57 € 102.877,84 €
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13. Outras Informações 
13.1. Balanço 

13.1.1. Diferimentos 
 

 
 

 
 

 
13.2. Demonstração dos Resultados 

13.2.1. Fornecimentos e Serviços Externos 

 
 

 

GASTOS A RECONHECER 2024 2025 VARIAÇÃO
Seguros       2.084,01 €       2.472,32 €       388,31 € 
Limpeza, Higiene e Conforto       3.991,78 €       5.832,13 €   1.840,35 € 
Prod. Higiene Pessoal           112,72 €           211,17 €         98,45 € 
Louça e Utensílios de Cozinha           930,82 €           840,79 € -      90,03 € 
Rouparia       2.777,03 €       3.065,15 €       288,12 € 
Outros       2.940,31 €       3.118,15 €       177,84 € 
Total     12.836,67 €     15.539,71 €   2.703,04 € 

RENDIMENTOS A RECONHECER 2024 2025 VARIAÇÃO
Quotas Associados           624,30 €           227,00 €       444,30 € 
Outros       5.354,71 €   5.354,71 € 
Total           624,30 €       5.581,71 €   4.957,41 € 

FORNECIMENTOS E SERVIÇOS EXTERNOS 2024 2025 Variação
Trabalhos Especializados     12.099,60 €     22.043,41 € 9.943,81 €
Publicidade e Propaganda             61,50 €           269,37 € 207,87 €
Vigilância e Segurança       5.296,28 €       8.796,14 € 3.499,86 €
Honorários     60.685,06 €     69.569,87 € 8.884,81 €
Conservação e reparação     35.600,38 €     35.425,89 € -174,49 €
Serviços Bancários       1.921,81 €       2.214,83 € 293,02 €
Ferramentas e utensílios     18.553,28 €     17.521,54 € -1.031,74 €
Material Escritório       9.271,26 €       8.846,84 € -424,42 €
Artigos para oferta       3.584,05 €       2.273,23 € -1.310,82 €
Outros Materiais       4.119,62 €       2.942,20 € -1.177,42 €
Eletricidade     28.033,18 €     25.405,84 € -2.627,34 €
Combustíveis       8.418,99 €       8.543,58 € 124,59 €
Agua       4.089,97 €     12.694,64 € 8.604,67 €
Outros (gás e carvão)     47.467,49 €     41.819,81 € -5.647,68 €
Deslocações, Estadas e Transportes           460,48 €           858,35 € 397,87 €
Rendas e Alugueres           143,23 €     10.241,67 € 10.098,44 €
Comunicação     11.602,80 €     10.956,32 € -646,48 €
Seguros       6.782,16 €       6.433,25 € -348,91 €
Contencioso e notariado             40,00 €                    -   € -40,00 €
Limpeza Higiene e Conforto     54.320,21 €     56.886,00 € 2.565,79 €
Outros Serviços 22.588,19 €  20.703,03 €  -1.885,16 €

 335.139,54 €  364.445,81 € 29.306,27 €
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13.2.2. Outros Gastos e Perdas 
 

 
 

 
 
 

 
 
14. Data de autorização para emissão 
As demonstrações financeiras do exercício findo em 31 de dezembro de 2025 foram aprovadas pela 
Direção e autorizadas para emissão em 25 de fevereiro de 2026. 
 

Tocha, 25 de fevereiro de 2026 
 
O Contabilista Certificado,  A Direção 
_______________________  ___________________________ 
                   ___________________________ 
                          ___________________________ 
      ___________________________ 

OUTROS GASTOS E PERDAS 2024 2025 Variação
Impostos                   50,00 €                   30,00 € -20,00 €

Correções Exercícios Anteriores                464,02 €                   84,79 € -379,23 €
Donativos                   93,00 € 

Quotizações                460,00 €                535,00 € 75,00 €
Insuficiência da estimativa para impostos                   32,19 €                          -   € -32,19 €

Outros                     0,01 €                          -   € -0,01 €
Total             1.006,22 €                742,79 € -263,43 €
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